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    “Escreve-se sempre para dar a vida, para liberar a vida aí onde ela está aprisionada, para traçar linhas de fuga.”




    Gilles Deleuze


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Comumente, pesquisas utilizam os conceitos de L1 e L2 (primeira e segunda língua), referindo-se à qualidade de envolvimento do sujeito com uma ou outra língua e ao tempo de seu aprendizado. Nesta obra, como uma crítica à segmentação das línguas que envolvem um sujeito, optamos por utilizar os conceitos de Língua Matriz e Língua Adicional, em vez de primeira ou segunda língua. Pode parecer apenas uma troca de termos simples, mas para nós é uma alteração conceitual. Pensamos que adjetivar línguas como matriz ou adicional traz uma mudança significativa na forma de compreender a função delas e suas relações para um sujeito bilíngue. Todavia, reafirma-se que esse novo conceito de Língua Adicional não se contrapõe ao conceito de L2 e nem tem a pretensão de o anular, mas de problematizar o modo como ele vem sendo usado nas pesquisas, e consequentemente, nas práticas educativas com alunos surdos.




    O conhecimento conquistado nas pesquisas sobre L2 para surdos foram extremamente relevantes para o avanço na área da surdez e para as pesquisas com sujeitos imigrantes e ou estrangeiros no contato com uma língua diferente da normalmente usada em seu espaço familiar e cotidiano. No entanto, a nosso ver, o uso deste novo conceito, o de língua adicional, parece promissor para se pensar a Língua Portuguesa como uma língua que ganha um status de língua próxima aos falantes surdos, pelo necessário contato cotidiano a que esses sujeitos estão expostos, numa perspectiva somatória de novos saberes. Essa língua lhes adiciona conhecimentos, independentemente do tempo de exposição à ela, sendo a primeira ou segunda língua. Além disso, apontar a língua de sinais como matriz, indica que, independentemente do tempo de sua aquisição, ela estrutura o sujeito surdo na ordem da linguagem social. Sendo matriz, ela permite adicionar-lhe saberes de outras línguas e linguagens, produzindo sempre um devir na língua de sinais e consequentemente no sujeito que por ela foi matriciado.




    Nessa obra, todavia, em alguns momentos, a descrição e a forma conceitual de pressupostos analisados em falantes em contato com uma L2, no caso a língua portuguesa, será importante. Em outros, interessa-nos apontar a hibridização entre línguas e a noção de pertencimento que a Língua Portuguesa também produz nas vidas surdas e isso se dará a partir do conceito de Língua Adicional. Então, tais planos conceituais não se colocarão como contraposição, mas como um novo lugar de se olhar o processo de apropriação dessa Língua Portuguesa e, a partir dessa experiência com sua língua matriz (Libras) e das relações, as afetações entre línguas inscreve-se no corpo e nas práticas de uso da Língua Portuguesa pelos surdos. Por isso nessa pesquisa o conceito de Língua Adicional aparece como uma ferramenta conceitual mais pertinente, por abranger possibilidades outras de discussão em torno da subjetivação do sujeito por uma língua e que se dá independentemente da temporalidade de aquisição, ou seja, que esse encontro de saberes entre línguas forja o sujeito. Seguindo na apresentação da pesquisa, trazemos a estrutura formal, a organização dos capítulos e do que será abordado na composição de cada um deles.




    No primeiro capítulo apresentamos os conceitos bases desta obra, sendo eles os conceitos de Matriz de Experiência e o conceito de Aprender, ambos vindos de pensadores das filosofias da diferença, Michel Foucault e Gilles Deleuze. A partir desses conceitos sustentadores da pesquisa é que foram trilhadas as inter-relações e intersecções com a área da surdez e a questão da Língua Portuguesa para pessoas surdas.




    No segundo capítulo, trago ao leitor uma reflexão sobre o aprender do português escrito por surdos, apresento uma breve trajetória das pesquisas sobre o tema, tendo como recorte temporal os últimos 10 anos, do período de 2010 a 2020, justificado pelo desenvolvimento de normativas para a educação de surdos e um período de adequação da educação bilíngue (Libras/LP) após a implementação do decreto Nº 5.626 do ano de 2005. Essa leitura e esse recorte trarão ao leitor um panorama geral do que vem sendo falado e têm sido aplicados no âmbito do ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa para surdos.




    No terceiro capítulo, apresento o percurso metodológico investigativo deste estudo, que é sustentado pela arqueogenealogia foucaultiana, o que possibilita trazer para a dissertação uma ampliação da perspectiva e da inscrição da surdez como campo de saber, entendendo como esse campo produz verdades que o modifica historicamente e como ele se formou, a partir da abordagem social da surdez. A perspectiva arqueogenealógica contempla a produção de saberes, produzidos por enunciações como documentos científicos e jurídicos que solidificam certo campo e a perspectiva das relações de poder que produzem determinadas práticas sociais. Essa articulação entre saber/poder será chave de leitura para a construção metodológica da dissertação.




    No quarto capítulo, torno visíveis as falas de estudantes surdos que tiveram em suas trajetórias escolares muitas barreiras linguísticas pela falta de acessibilidade. A partir das falas desses protagonistas e com foco no ‘aprender’ da Língua Portuguesa em contexto educacional formal mencionado pelos participantes em suas experiências formativas é que são feitas as análises dessa pesquisa com base na análise do discurso francesa, a partir dos constructos de Michel Foucault (1969, 1979, 1996, 2001, 2010). Essa abordagem visa compreender sobre a inscrição do ser surdo na Língua Portuguesa e a relação dela com a Libras, que denominamos de sua língua matriz. As falas apresentadas tornam visíveis as práticas de ensino utilizadas em escolas regulares e por meio dessas experiências são propostas pelos protagonistas novas alternativas para a aprendizagem.




    Todo percurso traçado durante essa escrita são disparadores para se compreender a Língua Portuguesa não como uma segunda língua, mas como uma língua que adiciona conhecimento a vida daquele sujeito que se inscreve por meio dela, uma língua que permuta entre sua língua matriz e que é marcada e produzida nesta mescla, pelo hibridismo entre ambas, uma Língua Portuguesa surda, marcada pela singularidade do ethos surdo, portanto, efeito de um devir língua adicional.


  




  

    PREFÁCIO




    Gabriel Silva Xavier Nascimento




    Em uma das obras do universo literário de Tolkien1, narra-se uma aventura em que é incumbida a um pequeno ser, considerado de imediato frágil e de bom coração, mas surpreendentemente forte e destemido, a tarefa de carregar um grande fardo e livrar um mundo inteiro da escuridão. Desafio aceito por ele na companhia de amigos e protetores. Em um dos diálogos, o personagem relembra o alerta de seu tio sobre as aventuras para longe de casa, “é perigoso sair porta afora. Você pisa na Estrada, e se não controlar seus pés, não há como saber até onde você pode ser levado…’”.




    Ao receber o convite para prefaciar essa obra e aceita-lo em uma catarse mista de admiração e felicidade, ocorreu-me de forma imediata essa passagem. Ao contrário do que se possa supor, a priori, a jornada literária a que me referencio encontra múltiplas semelhanças com o processo de pesquisa que resultou neste trabalho.




    O próprio movimento de fazer-ciência, pesquisar, se configura em uma grande e perigosa aventura na busca por salvar o mundo, não necessariamente no sentido preciso de um ataque mortal, mas principalmente salvá-lo do obscurantismo, da ignorância, das fendas ocasionadas pela falta de conhecimento.




    No caso desta jornada especificamente, alegra-me ainda ter acompanhado sua principal autora, como amigo e aventureiro de pesquisa, desde a entrevista de seleção à concretização de sua brilhante investigação. Sua bravura em tatear pelos dados sem saber exatamente aonde seus pés a levariam imprimiu na sua aventura, um aspecto ainda mais brilhante e corajoso.




    Em um mundo onde as palavras dançam ao som de linguagens diversas, a necessidade de uma obra que celebre e explore as nuances da comunicação humana em toda a sua riqueza encontra aqui sua concretização lapidada com cuidado e rigor científico.




    Este livro se debruça com afeto e preocupação, sobre o processo relacional entre a língua brasileira de sinais (libras) e a língua portuguesa, perpassando a apropriação da escrita por pessoas surdas sinalizadoras. Há nele um entrelace de experiências, no qual o corpo surdo reverbera no uso da língua de sinais – aqui denominada sabiamente de língua matriz, a potência de apropriação da língua portuguesa escrita.




    Com uma sensibilidade poética e uma atenção meticulosa aos detalhes, a obra nos guia filosoficamente através de um caminho onde a hibridização linguística não resulta de um mero fenômeno ocasional, mas de uma vivência rica e multifacetada pautada na experiência visual. Essa joia preciosa da comunicação surda, é revelada como um lugar singular de saber e de ser. Aqui, a língua de sinais e a língua escrita não são apenas ferramentas de comunicação, mas componentes vitais que moldam e formam diferentes possibilidades de existência.




    Por esse prisma, este trabalho vai além das abordagens tradicionais de ensino de línguas, a começar pelo desvio da recorrente e engessada ideia de primeira e segunda língua, justamente por compreendê-las não como algo linear e consecutivo, mas constitutivo de um emaranhado existencial.




    Ele ilumina o valor inestimável da escuta – não a escuta auditiva, mas aquela que nasce do coração, da empatia e do respeito pelas singularidades das pessoas surdas em suas diferenças. Por essa via, a pesquisa aqui apresentada nos convida a repensar as metodologias de ensino, destacando a importância de práticas pedagógicas que respeitam e valorizam a experiência visual e corpórea dos surdos.




    Inspirado pelas filosofias da diferença e pela genealogia foucaultiana, a autora constrói um quadro teórico robusto e inovador, que desafia as limitações metodológicas radicadas nas pesquisas da educação de surdos, que se debruçam sobre o ensino da língua portuguesa. Oferece-nos ainda um olhar renovado sobre a relação entre libras e a língua portuguesa, mostrando como essas línguas, quando interligadas, podem forjar novos modos de vida e de aprendizagem.




    Os dados empíricos coletados revelam uma verdade profunda: o aprendizado da língua portuguesa escrita, mediado pela libras, não se configura em um simples ato de aquisição de conhecimento, mas um processo formativo que enriquece o ethos surdo. Cada experiência, cada interação, cada palavra escrita é uma parte essencial da construção da identidade e do saber desses sujeitos.




    Este livro é, portanto, um convite ao leitor para mergulhar em um universo onde as línguas se entrelaçam, onde cada signo é carregado de significado e onde a diferença é celebrada como uma fonte de riqueza e inovação.




    Parafraseando outro trecho obra de Tolkien, “que este trabalho seja uma luz nos lugares mais escuros, quando as outras luzes se apagarem”, inspirando novas práticas, reflexões e, sobretudo, um novo olhar para a singularidade e a profundidade das experiências surdas, na educação e na vida.




    




    

      

        1 [1] TOLKIEN, John Ronald Reuel. O Senhor dos anéis: a sociedade do anel. Tradução de Lenita Maria Rómoli Esteves. São Paulo: Martins Pontes, 2002.


      


    


  




  

    Capítulo 1




    RELAÇÕES SUBJETIVAS POR MEIO DA EXPERIÊNCIA E DO APRENDER




    No presente capítulo apresento aos leitores os conceitos balizadores para a construção desta pesquisa, os quais advêm das filosofias da diferença, especificamente, de estudos de autores como Michel Foucault, Gilles Deleuze e Félix Guattari. O primeiro apontado será referência para a produção do conceito de Matriz de Experiência, e os outros dois, referência para o conceito do Aprender e das questões postas sobre a constituição de subjetividades. As ferramentas conceituais apresentadas se colocam como elementos fulcrais para a discussão e para as análises que serão feitas em momento posterior neste estudo, aplicando-os especificamente à área da surdez. De maneira mais específica, relacionando-os ao processo do aprender2 da Língua Portuguesa escrita por pessoas surdas.




    1.1 Foucault e a Experiência como Campo Formativo de si




    Michel Foucault menciona o conceito de Matriz de experiência em 1983 na primeira hora da aula de 5 de janeiro de 1983, publicada na obra “O Governo de Si e dos Outros” (FOUCAULT, 2010). Previamente à apresentação do que seriam os focos de experiência3, o autor faz uma breve síntese sobre as bases que se pautaram suas obras e ensinamentos nos últimos dez ou doze anos em que lecionou no Collège de France e menciona sua preocupação com a constituição do sujeito pelas produções de verdades, sendo, portanto, efeitos das práticas discursivas. Foucault (2010), a título de referência, traz uma recordação importante para a compreensão do conceito abordado e que nomeia por focos de experiência. O autor afirma que para seguir seus estudos sobre o sujeito, queria se distanciar de dois métodos utilizados pelos historiadores das ideias, sendo o primeiro, o método da história das mentalidades e o segundo o método da história das representações dos sistemas representativos. Por método da história das mentalidades compreende-se uma história que se situa da análise dos comportamentos efetivos, até as expressões que podem acompanhar determinados comportamentos, ou seja, expressões essas que podem vir previamente ou sucessivamente e que podem justificá-los ou ordená-los. Nesse percurso observar-se o fazer de uma síntese das teorias de pensamentos de modo ordenado e sucessivo, sendo entendido como uma modalidade historiográfica. Uma reconstrução histórica que privilegia os modos de pensar e de sentir dos indivíduos de um mesmo período.




    Já por método da história das representações ou dos sistemas representativos compreende-se a história pela análise das funções representativas; e por isso entende-se pela historiografia das ideologias, uma análise do papel que possam desempenhar as histórias das representações na vida social. Em síntese, uma análise das ideologias e dos valores que a representam (valores representativos).




    O filósofo explica que entre essas duas possibilidades, não escolheu nenhuma delas, o que procurou fazer foi outro percurso, o qual o autor denomina de história do pensamento e sobre isso apresenta:




    Pois bem, entre essas duas possibilidades, entre esses dois temas (o de uma história das mentalidades e o de uma história das representações, o que procurei fazer foi uma história do pensamento. E por “pensamento” queria dizer uma análise do que se poderia chamar de focos de experiência, nos quais se articulam uns sobre os outros: primeiro, as formas de um saber possível; segundo as matrizes normativas de comportamento para os indivíduos; e enfim os modos de existência virtuais para sujeitos possíveis. Esses três elementos - formas de um saber possível, matrizes normativas de comportamento, modos de existência virtuais para sujeitos possíveis -, são essas três coisas, ou antes, é a articulação dessas três coisas que podemos chamar, creio, de “foco de experiência” (FOUCAULT, 2010, p. 4-5 – aspas do autor).




    Foucault (2010) traz, ao mencionar sua analítica do pensamento, a perspectiva da Matriz de experiência, pontuando sua análise da história do pensamento e exemplificando com a questão da loucura e de como foi construída sua obra História da loucura. O autor cria um panorama para a compreensão dessa história do pensamento da loucura que apresenta no livro, pontua de modo detalhado o que procurou estudar para a escrita da obra. Destarte, segmentada em três aspectos/eixos, alegando que com base na perspectiva de focos de experiência procurou estudar a loucura como uma experiência que se encontra no interior da nossa cultura. Para conceituar o que entende por Matriz de experiência, acentua que esse conceito é sintetizador de toda sua trajetória de estudo e que as suas problematizações sempre tiveram a ver com o sujeito, portanto, reafirma seu comprometimento com as práticas de sujeição. Para o autor a Matriz de experiência é constituída por três feixes/eixos, um da arqueologia e dos saberes, outro da genealogia e dos poderes, e um terceiro, o da ética.




    No primeiro eixo, da arqueologia e dos saberes, portanto, buscou um ponto de partida para compreender como se formam os saberes. Para Foucault (2010) os saberes se formam em cadeia, podem ser uma série de saberes, pouco ou muito heterogêneo. Tais formações advêm de uma matriz de conhecimentos relacionada a um ‘tema’ e que de tal forma a construção desses saberes deveria ser analisada, já que esses poderiam surgir de conhecimentos vários. Como exemplo disso, o autor menciona a loucura como uma matriz de conhecimentos, sendo formada por conhecimentos de viés psiquiátrico, psicológico e/ou sociológico. As formações discursivas que se constituem em torno desses saberes, para o autor, estão relacionadas à época, não possuem um sentido único, mas sim uma trajetória, uma história, que de tal forma, estão ancoradas na mesma base de pensamento social do presente, pelos interesses produzidos - e são disseminadas em determinados contextos por meio de práticas sociais.




    Essas formações discursivas para Foucault (1969) são fragmentadas em quatro hipóteses, sendo elas: os objetos, os modos enunciativos, as formações dos conceitos e os temas.




    No que se refere a hipótese dos objetos, não é possível para ele conceber um discurso como um agrupamento de enunciados dispersos que falam sobre o mesmo objeto (ex.: loucura, sexualidade, criminalidade), e como esse objeto é tratado por uma série de enunciado a depender de cada época. Dentro desse objeto de estudo é possível haver ramificações, ou seja, micro objetos que são outras possibilidades de serem focos de formações discursivas.




    Sobre a hipótese dos modos enunciativos, Foucault (1969) se atenta na possibilidade de haver ou não haver uma regularidade na forma, no tipo, ou no encadeamento dos enunciados, ou seja, na variedade da produção de enunciados dentro de um campo de saber específico forjado socialmente.




    Em relação a hipótese das formações dos conceitos, o autor faz uma abordagem da gramática e percebe que não só nela, mas em outros campos das ciências humanas, existem escolas de pensamentos e concepções diferentes que podem se contrapor. Por exemplo: o conceito de gramática pode vir de concepções de gramática normativa, gramática internalizada, gramática descritiva, gramática histórica ou gramática comparativa. E para o autor, são essas distinções conceituais que fazem com que existam possibilidades de mudanças e de interpretações, o que faz com que o discurso seja um local de tensão entre ideias e conflitos.




    Por último, na hipótese dos temas, está relacionado a escolhas estratégicas dos temas e de como eles são desenvolvidos, pensando neles como possibilidades de se abordar diferentes teorias em determinado discurso, ou seja, para ele, os temas estão dispersos passíveis de diversos tipos de abordagens. Por exemplo: teoria evolucionista e teoria da aquisição da linguagem, são teorias diferentes e teorias que são abordadas por diversos autores com diversas perspectivas que podem se complementar ou se opor dentro do mesmo tema. Por mais que o discurso seja produto de formações discursivas e que tais formações internamente se organizem nestes quatro elementos descritos, eles se materializam mais que as composições linguísticas no uso de um idioma. As discursividades se manifestam pelo movimento da linguagem de modo mais amplo, nos corpos das pessoas.




    O caráter lingüístico dos fatos de linguagem foi uma descoberta que teve importância em determinada época [...] Teria então chegado o momento de considerar esses fatos de discurso não mais simplesmente sob seu aspecto lingüístico mas, de certa forma, como jogos (“games”), jogos estratégicos, de ação e de reação, de pergunta e de resposta, de dominação e de esquiva, como também de luta. O discurso é esse conjunto regular de fatos lingüísticos em determinado nível, e polêmicos e estratégicos em outro (FOUCAULT, 1974, p. 6).




    Temos com ‘o discurso’ a marca de um saber sobre dado objeto e que para ele são imputadas verdades. Tais verdades são elementos naturais deste objeto, algo de sua essência, senão criações consensuais que se solidificam como produto de um dos campos de saber: científico, jurídico, religioso, educacional, entre outros. A verdade grafada e produzida sobre determinado fato cria um campo de possibilidades para a existência de dado objeto. Por isso a loucura não foi sempre vista da mesma forma, nem a infância, tão pouco a criminalidade. Essa última é interesse discursivo da área jurídica, da área médica e da religiosa e para cada uma são acionados regimes de verdades que justificam as formas de lidar com os ‘criminosos’. A saber, o eixo da arqueologia e dos saberes está relacionado às formações discursivas. Isso porque se trata de um sistema disperso de enunciados descontínuos e não lineares. O analista do discurso, nessa toada, age pela junção de enunciados dispersos para compreender o campo produtivo de um saber. Para o autor o discurso é um conjunto de enunciados direcionado por elementos constantes, com temáticas, objetos e conceitos específicos e que se manifestam em torno de um campo de saber:




    No caso em que se puder descrever, entre um certo número de enunciados, semelhante sistema de dispersão, e no caso em que entre os objetos, os tipos de enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir uma regularidade (uma ordem, correlações, posições e funcionamentos, transformações), diremos, por convenção, que se trata de uma formação discursiva - evitando, assim, palavras demasiado carregadas de condições e consequências, inadequadas, aliás, para designar semelhante dispersão, tais como “ciência”, ou “ideologia”, ou “teoria”, ou “domínio de objetividade” (FOUCAULT, 1969, p. 47 – aspas do autor).




    No segundo eixo, o da genealogia e dos poderes, Foucault (2010) estudou esse ‘tema’ da construção de saberes em conjunto com as normas de comportamento dos indivíduos que o permeiam. Como exemplo desse eixo, reafirma a constituição da loucura em sua produção discursiva e de verdades aplicados à produção de comportamentos. O autor faz o movimento de estudar o comportamento dos normais em relação ao fenômeno da loucura e ao que por eles é denominado como comportamento de um louco: instancia do discurso que produz regras para as formas de vidas e como se deve viver. Em suma, a fim de exemplificação, o autor se propõe a estudar o sujeito dito normal e a constituição e criação dos parâmetros normativos frente a esse desvio social que seria a loucura, a ação de condução de médicos, psiquiatras e outros sujeitos cistos como asseguradores de uma dada norma. Aqui Foucault (2010) faz menção a outro estudo na construção daquilo que ele chamou de “Os Anormais” de 1975. Neste estudo menciona sobre o impacto e peso da ação normativa pela constituição de um campo discursivo e não discursivo que consolida o que se entende em dado período como normal e o que se configura como anormalidade, em contraposição.




    Para Foucault (1979) todo discurso está relacionado ao poder, pois dão sustentação um ao outro - um opera e se reafirma através do outro. Para o autor o discurso desempenha um papel no interior do sistema estratégico em que o poder está alocado. A noção de poder para ele não é a do poder no sentido de possessão, enquanto posse de alguém ou algo, mas o poder visto como manifestação nas relações sociais. Assim o poder é efeito de relação e, portanto, as interações sociais se colocam constantemente em relações de poder, sendo sempre uma ação produtiva. Os efeitos sempre são positivos, já que por meio dessas relações se criam e produzem coisas: desejos, saberes, práticas, subjetivações. O poder, para ele, não está concentrado somente dentro das macroestruturas ou do Estado/Governo, mas está também presente nas relações cotidianas, nas microrrelações e nas instituições maquínicas que em engrenagens sociais controlam os corpos e as vidas. É através dessas relações de poder que são constituídas afirmações subjetivas.




    O poder pode estar presente dentro de instituições religiosas, educacionais, médicas e dentro das microrrelações cotidianas com as pessoas de convívio comum, em que há uma rede de relações onde todos os indivíduos estão envolvidos e se relacionam, uns manifestando formas de poder sobre outros (projetadas em práticas discursivas) e ao mesmo tempo, sendo receptores dessas manifestações. Uns mais e outros menos, ou seja, todos estão ativos nessas relações de poder que são sempre múltiplas e plurais, isto é, são microfísicas.




    E por fim, no terceiro eixo, o da ética, o autor procurou partir de um estudo da loucura por meio das experiências dos sujeitos, já que essas são constitutivas do modo de ser do sujeito, paradoxalmente, do modo de ser do sujeito normal e da apreensão discursiva e não discursiva, no modo de ser do sujeito louco. É a norma, em um determinado contexto histórico, que cria o campo de possibilidades, ou o umbral, pelo qual o sujeito passa, percebe e constitui suas experiências formativas e de constituição de si.




    A partir desses três eixos apresentados pelo autor é que se constituem aquilo que denominou de os focos de experiências ou as matrizes de experiência; sendo o primeiro aspecto correspondente ao saber, o segundo aspecto correspondente ao poder e o terceiro aspecto apresentado, correspondente à constituição da subjetividade que é produto dos dois eixos anteriores.




    Dessa forma, resumidamente, nessa aula o autor afirmou que o sujeito (ethos) é resultado da produção destes campos: o do saber, o do poder e o da subjetividade. (FOUCAULT, 2010). Para ele, a experiência é a correlação de uma determinada prática cultural, construída no interstício entre os campos de produção de verdades , os espaços de constituição de tipos de normatividade e as formas de subjetividades emergentes dos dois eixos.




    Sua teoria aponta que há uma experimentação efeito das relações matriciais ou focos de experiências e que dela o sujeito se produz. Essa inscrição subjetiva, para o autor, emerge da mescla entre estes três eixos: “o eixo da formação dos saberes, o eixo da normatividade dos comportamentos e, enfim, o eixo da constituição dos modos de ser sujeito” (FOUCAULT, 2010, p. 4).




    São a partir desses deslocamentos e da constituição de possibilidades produzidas nas matrizes de experiência que os sujeitos passam a se reconhecer em sua subjetividade. Para o autor a Matriz de experiência é o elemento base para os processos de subjetivações. Portanto, o ethos não é algo dado, que nasce com o sujeito de modo inato, mas é resultado de um processo de constituição que está imerso a um contexto histórico, produto de enunciações sociais. É a experiência em sociedade e com interesses históricos demarcados que emergem os sujeitos, sejam eles sujeitos da criminalidade, sujeitos da loucura, sujeitos da sexualidade - (estes estudados e mencionados por Michel Foucault) - mas que pode ser tantos outros, sujeitos surdos, sujeitos mulheres, etc. É então, a partir de determinados focos de experiências que ocorre a constituição do e sujeito (produto do presente). Nesta perspectiva leva-se em consideração todo seu percurso, ou seja, sua ontologia histórica, uma experiência que traz continuidade e têm antecedentes como base. Assim, a Matriz de Experiência aciona um modus operandis4 fazendo com que sejam produzidas determinadas formas de vida dos sujeitos que dela (matriz) fazem parte.




    Durante a aula de 5 de janeiro de 1983, Foucault (2010) deixou claro que em suas obras não se preocupou somente em historicizar a temporalidade, mas os pensamentos que dela fazem parte, mostrando que a noção de matriz ou foco de experiência, por assim dizer, perpassou por todos os seus estudos e por todas as suas obras anteriores a esse momento, e que a partir dessa noção foi possível compreender a questão constitutiva do ser, sistematizando de modo arbitrário e pelos eixos propostos as diferentes vias de acesso pela busca de uma história das ’experiências’, como ele o chama.




    Experiência da loucura, experiência da doença, experiência da criminalidade e experiência da sexualidade, focos de experiência que são, creio eu, importantes na nossa cultura. Eis, portanto, vamos dizer, o percurso que procurei seguir e que era necessário, honestamente, que eu tentasse reconstituir para vocês, nem que só para fazer um balanço. (FOUCALT, 2010, p. 7).




    Ainda que Foucault (2010) não tenha pautado suas discussões na área da Educação, tampouco na área da Educação de surdos (campo de interesse dessa pesquisa), mas sim na constituição subjetivo-filosófica, em geral, em discussões em torno do sujeito, das subjetividades e da verdade, entre outras temáticas (loucura, sexualidade, por exemplo). Através das contribuições dele pode-se estabelecer um encadeamento de suas ideias, aplicando-as para o contexto educacional, já que sua escrita está voltada para a questão das práticas constitutivas da experiência e podem estar amplamente interligadas às práticas na educação.




    Dessa forma, o caminho a ser delineado aqui será tomado pelo que pode ser descrito como inspiração de abordagem foucaultiana ao tema da educação. Essa aproximação será feita através da lente foucaultiana e seus desdobramentos para muitas questões de nosso presente, de nossa atualidade e que nos apresentam infinitas possibilidades de trabalho e problematizações no/para o campo da Educação, especificamente, relacionado ao campo de saber e estudos da educação de surdos quanto aos processos subjetivos que impactam e são potências criadoras para a experiência surda do aprender da Língua Portuguesa.




    À vista disso, ao ampliar os estudos foucaultianos e o conceito ou a perspectiva de Foco/Matriz de experiência, seguimos com algumas articulações entre os sujeitos possíveis e forjados pelas/nas/das relações estabelecidas no e com o campo da educação. Nesse campo de produções de subjetividades, a educação se afirma pela constituição de produções de saberes, relações institucionais menores que encaminham conduções nas relações de poder e delas derivam os modos de funcionamento dos sujeitos – aprendizes.




    O campo da educação enquanto espaço de troca de saberes, faz com que novas experiências sejam vivenciadas pelos sujeitos que desse espaço fazem parte. Experiências enquanto acontecimento e encontros que são direcionados ao sujeito pelas práticas de ensino na expectativa da construção da aprendizagem. Nessa lógica, o sujeito aprendiz se torna objeto de produção da escola, aliando a isso a construção constante de espaços favoráveis para que a experiência formativa ocorra. A educação busca agenciamentos que favoreçam pela experiência a transformação dos sujeitos, através do saber, em novas possibilidades de ser, já que “as experiências de quem forma e está sendo formado se entrecruzam pelos canais dos múltiplos acontecimentos verdadeiros” (CARVALHO, 2008, p. 10). Assim, a educação pela lente foucaultiana, pode ser entendida como uma Matriz de experiência porque se configura em um espaço de construção de verdades, constituindo normas de comportamentos aos sujeitos que nela estão inseridos e que culmina no processo de subjetivação, o ‘escolarizado’. Mas cabe apontar o não controle das experiências subjetivas, nem para o campo da educação, nem para outros espaços formativos. As experiências não acontecem de modo tênue, são da ordem da imprevisibilidade e por isso, muitas vezes, se dão de formas abruptas. Estão entranhadas pelas relações de forças que as impulsionam. Efeitos também das relações estabelecidas pelas práticas discursivas e nas relações de poder, se chocando e tornando um campo de produção de subjetividades ou de processos de subjetivações.




    Se a escola se coloca como instituição social que produz sujeitos aprendizes, nosso interesse aqui está em verificar as operações dentro das práticas escolares que visam a conceituação da aprendizagem como campo de estudo e objeto principal dessa instituição. Queremos entender o modo como se efetivam os discursos e o saber, sobre as práticas de ensino de surdos, de modo que possamos traçar as formações discursivas presentes sobre a surdez e as produções de práticas e de ensino que, por essas construções, se fixam na escola e na vida das pessoas surdas. Embora necessária essa travessia e composição de enunciados e saberes sobre o ensino da Língua Portuguesa para surdos, busca-se o movimento não institucional do aprender nas vozes das pessoas surdas. Nessa pesquisa, atenta-se para aquilo que o sujeito produz em si com as formas de linguagem em que socialmente seu corpo vai se encontrando e produzindo para si, saber. Busca-se colocar o surdo como protagonista em sua experiência com a Língua Portuguesa e pensa por si próprio os encontros significativos com esse idioma: se pela escola, se em outros espaços. O aprender aqui ganha consistência enquanto prática e efeito da experimentação em que o sujeito faz dos encontros corpóreos, entre corpos físicos e línguas, objeto de ação para produção de sentido para si mesmo.




    Para esse percurso cabe inicialmente produzir o campo conceitual em que se aplicam o modo filosófico de problematização do campo escolar, das práticas de ensino de surdos e da presença surda nessa composição de saberes - elementos fundamentais para a análise que será feita no decorrer do estudo. Logo, se no campo discursivo da educação no que tange os saberes que fundaram determinada concepção sobre a aprendizagem do surdo à Língua Portuguesa, vale reafirmar a importância da história para compreensão dos saberes desse tempo. Os processos históricos dos pensamentos são cruciais, uma vez que são eles que determinam tais relações e a inscrição de um discurso que opera na emergência da subjetividade destes sujeitos, levando em consideração a constituição do sujeito pela própria experiência ao perpassar esses feixes, em uma ação sobre si mesmo, enquanto sujeito de si.




    Afirma-se que os modos de existências éticos se constituem e se alargam por certo grau de liberdade na ativa relação do sujeito com o campo social. A experiência, nesse sentido, é tomada como algo que pode e deve ser (re)pensada e produto de processos corpóreos, portanto, imanente, sendo capaz de nos transformar pela mudança da maneira como pensamos e agimos, diante dos efeitos dos discursos transpostos em práticas discursivas.




    Segundo Vieira-Machado e Oliveira (2021), a experiência está justaposta à formação e se relaciona com o conceito de experimentação. As experimentações são tomadas como vetores que potencializam a vida, como podem observar no trecho “experimente, mas é preciso muita prudência para experimentar” (DELEUZE; PARNET, 1998, p. 50). Prudência aqui na intensidade de cada novo encontro e, dessa forma, o novo é uma ação que desestabiliza o comum psíquico e por isso a experimentação gera caos internos, que posteriormente vão sendo territorializados para abertura de novas experimentações em novos caos. A experimentação é vista como processo constituinte da vida, é evocada como uma “espécie de rodeio selvagem, em parte contra ele próprio” (DELEUZE; PARNET, 1998, p. 10). Os autores, assim, consideram que “a experimentação sobre si mesmo é nossa única identidade, nossa única chance para todas as combinações que nos habitam” (DELEUZE; PARNET, 1998, p. 10). É a potência de onde emergem os desejos que impulsionam a vida a existir. Portanto, é sobre as experimentações surdas e os efeitos de encontros desses corpos com a materialidade da Língua Portuguesa que nos interessa saber, mas para isso busca-se entender quais as concepções que emergem no campo escolar sobre a prática e relação da aprendizagem para posteriormente fazermos a rotação e mirada na narrativa das experimentações surdas sobre a sua relação com a escrita e com o que ela produz em sua vida. Passemos a narrar agora o campo de produção dos sujeitos aprendizes a partir da experiência educativa e os modos de vidas lá forjados para pensarmos os excessos e as outras vidas, tais como as vidas surdas, que rompem com o esperado, o comum, pelo menos ao que concerne à prática normativa esperada dos modos de funcionamento da Língua Portuguesa.
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